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1.
Introdução

Em Moçambique o saneamento encontra-se numa encruzilhada. Historicamente, a  “Latrina Melhorada” foi promovida pelo governo e pelos doadores como o nível mínimo de saneamento permitido no país. A “Latrina Melhorada” consistiu numa laje SanPlat para latrina, colocada sobre latrinas tradicionais existentes, ou sobre fossas de latrinas de 3 metros recém escavadas. A laje SanPlat, subsidiada pelo governo e doadores, foi correctamente promovida pelo seu baixo custo, fácil limpeza e pequeno buraco de uso que impede a queda de crianças dentro do buraco. Infelizmente não foram consideradas nem promovidas alternativas a este sistema. As SanPlats foram construídas em centros de construção de lajes nas cidades e vilas em todo o país e, pelo menos no Niassa, não tiveram quase nenhum impacto nas comunidades rurais.

Apesar de alguns sucessos, esta iniciativa caíu consideravelmente com a suspensão de fundos dos doadores. Muitos dos centros de construção de lajes, como o de Lichinga, a capital da Província do Niassa, fecharam definitivamente ou estão sendo mantidos com fundos de emergência, atribuídos a centros de construção ao acaso. O futuro destes centros é incerto, mas toda a evidência sugere que eles venham a fechar.

Ironicamente, isto acontece num momento em que cresce a noção da importância do saneamento, particularmente ao nível provincial no Niassa. O interesse no saneamento cresceu no Niassa à medida que doenças tais como a cólera e a diarreia continuam a enfraquecer a saúde local, e à medida que as agências do sector da água reconhecem claramente as limitações das intervenções no desenvolvimento que se concentram apenas no abastecimento de água.

O colapso do programa centralizado de construção de lajes no país deixou o sector  de saneamento de certo modo incerto sobre o caminho a seguir. A política de saneamento não é clara, particularmente a nível da Província, e foi assim que se introduziu o saneamento ecológico, que teve um sucesso considerável e, para algumas pessoas, surpreendente. 

A ESTAMOS, uma ONG moçambicana para o abastecimento de água, saneamento e prevenção/educação sobre HIV/Aids e a WaterAid, uma ONG britânica de abastecimento de água e saneamento, passaram os últimos 18 meses integrando o saneamento ambiental no seu trabalho de campo na Província do Niassa.
 Às comunidades participantes nas iniciativas de saneamento é dada uma série de opções a considerarem, quando pretendem melhorar a sua situação de saneamento.

Em vez de continuar com a política de “tamanho único”, as iniciativas da ESTAMOS e WaterAid permitem às famílias escolherem entre as “Latrinas Melhoradas” e os sistemas de saneamento ecológico. É importante notar que, tendo escolha, as pessoas consistentemente preferem o saneamento ecológico a outros.

Este papel concentra-se no trabalho de saneamento da ESTAMOS e WaterAid na Província do Niassa. A Província do Niassa está localizada no Noroeste de Moçambique e é a província com a população mais dispersa do país. A Província é caracterizada por pobres infraestruturas, uma fraca economia agrícola comercial e isolamento politico e social. Os programas em causa estão operando em dois (2) distritos rurais e dentro do contexto periurbano de Lichinga.
  

Este papel explora as lições chave aprendidas com as iniciativas de saneamento apoiadas pela ESTAMOS e WaterAid na Província do Niassa. A secção seguinte oferece pontos de vista sobre a aceitação cultural do saneamento ecológico no Niassa. A secção seguinte dedica-se às metodologias usadas para a introdução do saneamento ecológico no Niassa. A Secção Quatro explora as razões porque muitas famílias preferem o saneamento ecológico a outras alternatives mais promovidas como as “Latrinas Melhoradas”. A Secção Cinco concentra-se nos resultados chave da M&A no campo, os quais guiarão o futuro trabalho de saneamento na Província. A secção final oferece algumas conclusões para consideração. 

2.
Barreiras Culturais ao Saneamento Ecológico?

As preocupações iniciais entre os actors do sector de que o Saneamento  ecológico fosse culturalmente inaceitável para a vasta maioria da população residente no Niassa estão a desaparecer. A ESTAMOS soube recentemente que muitas famílias no Niassa, e particularmente em locais como Mandimba e Lichinga, haviam plantado árvores, abóboras e uma série de vegetais, tais como tomates, em latrinas abandonadas (plantar bananeiras em latrinas que não estejam em uso, é prática comum no vizinho Malawi. Para detalhes sobre isto, ver Breslin, Kelleher and Sugden 2001, bem como Msomphora 2001 e SAMiNET 2000). Estes produtos são consumidos sem reservas, embora as pessoas sejam relutantes em falar nesta prática em encontros públicos.

 O consumo de produtos agrícolas cultivados em latrinas abandonadas é uma forte sugestão de que as “preocupações culturais” em relação a alimentos cultivados com excrementos humanos não estão baseadas na realidade da prática comum no Niassa.

Também relacionada está a aceitação de um pequeno número de Latrinas de  Árvore (ver Caixa 2) nas machambas familiares no Niassa. Os camponeses compreendem que uma latrina de fossa pouco funda, que é usada durante os 3-4 meses em que a família vive na sua machamba, pode ser usada para fins produtivos plantando uma árvore na fossa, quando a família se prepara para regressar às suas casas permanentes. A ideia de um pomar de árvores de fruto nas machambas familiares é uma ideia que vem crescendo nalgumas partes do Niassa.

Para além disso, os agricultores no Niassa fazem experiências e usam composta. Isto é importante num ambiente em que o acesso a produtos agrícolas como condicionadores de solo e fertilizantes é limitado. Os camponeses usam uma variedade de materiais orgânicos para composta e isto tem incluídos fezes de animais (particularmente cabritos) e por vezes excrementos humanos. O uso de excreta humana para fins agrícolas não é discutido em geral, por uma variedade de razões culturais, mas é evidente num número de lugares onde a ESTAMOS e a WaterAid trabalham.

É importante notar que o Niassa é uma província de diversas comunidades religiosas, mas o Islamismo é a religião mais praticada na província, seguida de perto pelo Cristianismo (sendo o Catolicismo predominante entre as denominações cristãs). Até à data, a ESTAMOS e a WaterAid não encontraram objecções da parte dos muçulmanos ou cristãos ao uso (e à manipulação) de excreta humana transformada. Um grande número de famílias muçulmanas em Lichinga têm sistemas de saneamento ecológico e nenhuma expressou reservas sobre a aplicação de excreta humana transformada nos seus campos.

Estas informações sugerem que o Saneamento  ecológico, enquanto novo num nível, é algo que está assente na prática local e é acceitável para muitos, apesar das hesitações iniciais de alguns funcionários da saúde e profissionais do sector que consideraram problemático o conceito do uso de excreta humana para fins produtivos. Estas preocupações, em primeiro lugar relacionados com a segurança do uso de excreta humana, têm sido subsequentemente reduzidos com o tempo, tal como se mostra abaixo.

3.
Metodologias aplicadas no Niassa

Decorre nalguns círculos um estranho debate sobre os respectivos valores úteis das metodologias participativas versus técnicas sociais de marketing. Este debate é largamente académico, na medida em que a maioria dos praticantes empregam uma combinação de marketing social e processos participativos a nível de campo.

No Niassa, a ESTAMOS usa uma série de técnicas a nível da comunidade. As comunidades envolvidas nas iniciativas de água e saneamento são guiadas num processo  de Transformação de Higiene e Saneamento Participativo (PHAST) que ajuda as comunidades a decidirem que problemas-chave de água e saneamento gostariam de abordar (o processo é descrito em detalhe em Breslin 2001).

Mais ainda, a ESTAMOS tem usado a rádio local com grande resultado. O interesse no saneamento  ecológico foi realçado em Lichinga através de uma série de entrevistas na radio com uma mulher que recebeu uma Fossa Alterna e que falou eloquentemente sobre as numerosas vantagens do sistema sobre a antiga “Latrina Melhorada”. Disse que a sua latrina já não cheirava e não tinha moscas. Falou com orgulho sobre os seus vizinhos admirarem a sua nova latrina e como ela iria um dia transformar o seu quintal com a composta produzida na sua latrina. O programa da rádio continuou por algumas semanas, com ouvintes pedidndo mais detalhes sobre estas novas latrinas.

Finalmente, a ESTAMOS fez grande uso das latrinas de demonstração. Construíram-se modelos de Fossas Alternas em Lichinga e Mandimba. Além disso foram construídas quatro Latrinas de Árvores para um festival de fim-de-semana em Lichinga que atraíu centenas de pessoas durante 2 dias. Foi também construída uma Latrina de Árvore num terreno de demonstração agrícola. A goiabeira plantada na Latrina de Árvore foi inicialmente testada nesta estação agrícola e os resultados foram impressionantes pois, num período de seis (6) meses, a goiabeira cresceu para além das goiabeiras mais antigas na quinta. Os camponeses mostraram interesse nas Latrinas de Árvore, mas a estação agrícola infelizmente está agora fechada.

As comunidades interessadas em saneamento enviam representantes a estes locais de demonstração e têm a oportunidade de falar com os proprietários sobre os seus novos sistemas. Como será discutido abaixo, as latrinas ”vendem-se” de muitas maneiras, e resultaram em grande procura de Latrinas  Ecológicas tanto em Lichinga como em mandimba.

Em Maúa também há bastante interesse em saneamento  ecológico. Como a ESTAMOS, uma equipa local de activistas na comunidade, apoiados pela DAS, DDOPH – Maúa e Nipepe e WaterAid estão introduzindo o saneamento através do método PHAST. A nível da comunidade, depois de uma série de exercícios PHAST sobre questões de saúde e hygiene, usam-se as escadas do saneamento. As famílias têm uma variedade de escolhas técnicas para considerar, e são discutidas as vantagens e desvantagens de cada sistema com os residentes.


Os modelos de demonstração foram construídos em dois locais em Maúa – em Maiaca e Maúa Sede. Em Maúa Sede estes modelos incluíram Fossa Alternas, ”Latrinas Melhoradas” e ”Latrinas Tradicionais Melhoradas”, que consistem numa camada fina de cimentosobre e à volta do buraco de uso das latrinas tradicionais existentes, para facilitar uma melhor higiene sanitária na infraestrutura existente. Como tem acontecido com a ESTAMOS, tem se trazido grupos comunitários de aldeias em Maúa, interessados em saneamento, para ver as latrinas existentes.

A radio tem sido menos eficaz em Maúa que em Lichinga e Mandimba. Como resultado, o programa em Maúa está a usar o teatro local para reforçar mensagens sobre saneamento em geral e gestão de saneamento  ecológico em particular.

É de notar que a abordagem usada pela ESTAMOS e parceiros da WaterAid em Maúa está agora tendo um impacto para além desses programas. Em Metangula, iniciou-se também um programa de saneamento usando o PHAST, modelos de demonstração e algum tempo de rádio. A resposta ao saneamento ecológico tem sido considerável e espera-se que o número de pedidos formais de Fossa Alternas  exceda os 100 até ao fim do ano. De momento, os pedidos de outros sistemas estão em zero.


4.
Porquê  Saneamento Ecológico em vez de outras alternatives?

Mas porque haverá tanto apoio ao saneamento ecológico numa província que, durante anos, apenas conheceu uma alternativa? As razões são muitas, mas importantes para uma compreensão total do potencial do saneamento ecológico no Niassa e talvez noutros lados.

Primeiro, as famílias que agora usam as Fossas Alternas sugerem que a ausência de moscas e cheiro são grandes vantagens dos sistemas de saneamento ecológico sobre as “Latrinas Melhoradas” e as “Latrinas Tradicionais Melhoradas”. A maioria das latrinas convencionais no Niassa têm mau cheiro e estão cheias de moscas. Muitas também têm mosquitos alojados nas superestruturas, devido à humidade que é evidente em muitas das “Latrinas Melhoradas” “fechadas”.
  Este não é o caso com a Fossa Alterna, mesmo durante as chuvas, quando a gestão do saneamento  ecológico  se torna mais importante e de certo modo mais complicado, tal como sera discutido abaixo.

Em Segundo lugar, as famílias não têm grande espaço nos seus quintais para latrinas, portanto o saneamento  ecológico oferece uma boa alternativa para a solução deste problema. As pessoas pensam na Fossa Alterna como uma solução permanente, em contraste com as outras latrinas que com o tempo se enchem e necessitam de ser realocadas. Com a Fossa Alterna não é necessário encontrar novo lugar para a latrina dentro dos pequenos quintais e as pessoas não terão que escavar constantemente novas fossas de 3 metros (embora tenham que escavar a excreta transformada (em composta) regularmente).

Como disse uma mulher cuja família tem uma Fossa Alterna, “Hei-de ter esta latrina para o resto da minha vida. Já não tinha espaço no meu quintal para novas fossas. Não preciso de me preocupar mais com espeço no quintal para novas latrines, porque não terei que realocar a minha Fossa Alterna”. E é este sentimento que está a provar ser um poderoso incentivo para que as pessoas escolham a Fossa Alterna em vez de outras latrines convencionais.


Em terceiro lugar, o saneamento ecológico oferece às pessoas o potencial para valor ecómico acrescentado, e isto está também a provar ser um grande incentivo para pessoas que dependem da agricultura pelo menos para algum do seu bem-estar económico, e que são em geral bastente pobres. A composta de uma latrina ecológica pode ser usada para pequenas machambas de vegetais dentro dos quintais das famílias, e alguns estão agora a considerar a Latrina de Árvore nas suas machambas principais, fora da cidade, como dito atrás.

Como foi comentado por um utente, “Agora tenho uma latrina (Latrina de Árvore) na minha machamba. Durante o período agrícola a minha família pode usar esta latrina, o que é um melhoramento em relação à nossa situação no passado. Mas o que é mais importante é que poderemos plantar uma pequena árvore nela no fim de cada colheita. No futuro teremos muitas árvores de fruto, porque  faremos um novo buraco cada ano e plantaremos uma nova árvore quando estamos prontos com o trabalho desse ano.”

A possibilidade  de usar composta humana para fins agrícolas está a ganhar momento com a escavação das primeiras fossas. Foram já escavadas duas fossas – uma em Mandimba e outra em Lichinga. Em Mandimba, a primeira fossa havia sido fechada durante sete meses. Demorou cerca de uma hora a escavar a fossa. Quando a composta foi escavada, o técnico local do Departamento da Agricultura comentou que aquela era a melhor composta que ele já tinha visto. A composta foi levada para um talhão agrícola da ESTAMOS. A ESTAMOS está agora a realizar testes de campo com o Departamento de Agricultura para testar a forma como diferentes vegetais respondem à composta humana. Em Lichinga, a primeira fossa foi escavada depois de ter estado fechada durante 9 meses.
  O dono disse, “Isto é incrível. Eu estava preocupado com isto, mas agora não tenho nenhum receio sobre a composta. Vou contra a toda a gente sobre isto”. 

O interesse no saneamento  ecológico  tem subsequentemente crescido à medida que as pessoas têm visto que o conteúdo da fossa de facto se transforma (não há evidência de fezes por exemplo, e o humus cheira como terra) e os receios de escavar fezes não processadas diminuíu consideravelmente.

Quarto, os conceitos por detrás do saneamento ecológico fazem sentido para as pessoas, pois estes conceitos são simples e fáceis de compreender, especialmente com modelos de demonstração construídos. As pessoas vivendo em Lichinga e mandimba (mas não Maúa) têm em geral alguma experiência com latrines (geralmente latrinas tradicionais). Misturar cinzas e terra no processo não é tão difícil de fazer, especialmente com apoio de um acompanhamento regular, tal como discutido abaixo. É evidente que com o tempo se melhorou a prática de gestão, à medida que as pessoas se apercebem do valor de introduzir a mistura de terra/cinzas, porque os seus sistemas não cheiram, não atraem moscas e não têm a humidade que atrai mosquitos, como é o caso das outras latrines na área. Mais ainda, poucos disseram que acham o uso de excreta culturalmente inaceitável – em vez disso muitas famílias insistem que é “lógico”.

Quinto, há uma noção crescente de que as fossas pouco profundas dos sistemas de Saneamento ecológico  garantirão que a água subterrânea não seja contaminada. Este é um assunto importante para os residentes de Lichinga e de Maúa Sede, especialmente porque muitas pessoas associam a falta de saúde com a pobre qualidade da água de beber dos seus poços caseiros. Em Lichinga, os exercícios participativos realçaram as preocupações dos residents sobre a contaminação da água subterrânea, em particular o facto de a água subterrânea entrar nas latrinas durante a estação das chuvas. É importante notar que não houve evidência de a água subterrânea entrar em qualquer das latrinas EcoSan durante a última estação das chuvas.

O desafio que enfrentamos é o termos que considerar formas de reduzir o risco potencial de espalhar os patogenes para os pontos de abastecimento de água das famílias, por os quintais das famílias serem tão pequenos, como já foi dito acima. Isto significará, entre outras coisas, que teremos que considerar fossas revestidas e fechadas. O custo disto seria proibitivo com sistemas convencionais de saneamento, mas é razoável e possível de pagar com o saneamento ecológico. Em Maúa iniciaram-se experiências com novos modelos de revestimentos.

Sexto, as latrinas em geral, e as latrinas ecológicas em particular, estão a provar ser prestigiosas e uma fonte de algum estatus social nos locais do projecto. Como acontece em qualquer outro lado, as razões para a aceitação de uma latrina são variadas. Em famílias não estão primariamente interessadas em saneamento por razões de saúde, mas antes por razões de estatus social e conveniência. As pessoas falam dos seus problemas de “usarem o mato” durante a estação das chuvas em particular, e muitas vezes comentam terem um grande desejo de maior privacidade, como um factor crítico na aceitação do saneamento. Os sistemas de saneamento ecológico são novos, e até certo ponto ”uma curiosidade” em comparação comoutras alternatives mais antigas. Muitos dos utentes referem-se a eles como ”a latrina moderna”, dada asua recente chegada ao Niassa. Isto tem sem dúvida contribuído para a aceitação e crescente procura do saneamento ecológico na província.

Finalmente o interesse no saneamento  ecológico  aumentou claramente depois das chuvas. Isto deveu-se em parte ao facto de os sistemas de saneamento ecológico se terem mantido relativamente sem cheiro durante as chuvas e as moscas não terem infiltrado estes sistemas durante os meses húmidos de Dezembro a Abril. Mais importante ainda foi o facto de as Fossa Alternas construídas antes e nalguns casos durante a estação das chuvas não terem abatido. no Niassa, muitas famílias lamentam que as “Latrinas Melhoradas” e as “Latrinas Tradicionais” abatem durante as chuvas, dadas as condições do solo na Província. No entanto as famílias com Fossa Alternas não tiveram esse problema, enquanto as latrinas dos seus vizinhos abateram. A razão é que a Fossa Alterna tem uma fossa menos profunda, portanto em terreno mais estável e os primeiros 30 cm são revestidos com blocos. Isto dá aos sistemas ecológicos uma estabilidade muito maior que seria possível com as latrines convencionais de 3-5 metros de profundidade.

A combinação destes factores contribui, em conclusão, para a crescente procura dos sistemas de saneamento ecológico em todas as areas onde a ESTAMOS e a WaterAid trabalham. A evidência de Metangula e partes de Maúa sugere que as famílias poderão mesmo mudar das “Latrinas tradicionais Melhoradas” e das “Latrinas Melhoradas”, à medida que aprendem as vantagens do saneamento  ecológico  na práctica.

5.
Lições-chave aprendidas através da M&A contínua

A ESTAMOS em Lichinga e Mandimba e os parceiros da WaterAid em Maúa incluíram um programa de M&A como parte central desta iniciativa. A continua M&A, que é frequentemente negligenciada em programas de água e saneamento em todo o mundo, oferece informação crítica que vem reforçar a nossa compreensão do saneamento na província.

O programa de M&A em saneamento é realizado a cada 3-5 meses e o seu objectivo é saber se os sistemas estão sendo usados e geridos devidamente. Identificam-se os problemas a nível familiar e de várias famílias, o que contribui com informação para se pensar na educação sanitária e em modificações na tecnologia.

Quando começámos, foi identificado um número de problemas. Primeiro, um grande número de famílias tinham problemas com o cheiro porque, com medo de encher as suas fossas depressa demais não vinham deitando suficiente terra e cinzas depois de cada uso. Deitavam apenas uma mão cheia de terra e cinzas dentro da fossa, o que nunca chegava a cobrir as fezes. Este comportamento foi modificado em Lichinga e Mandimba e os cheiros foram reduzidos ou completamente eliminados.

Como sugere a Caixa 7, contudo, o problema é de certo modo diferente em Maúa. Em Maiaca, por exemplo, muitas famílias usam apenas pequenas quantidades de cinza. Fomos capazes de modificar ligeiramente este comportamento porque as duas (2) famílias que usam grandes volumes de terra e cinzas depois de cada uso não têm o mesmo problema de cheiro que têm as famílias que usam pequenas quantidades de cinzas apenas. 

Em Maiaca e Maúa tem sido necessário um acompanhamento contínuo, para garantir que os sistemas sejam geridos devidamente. A cobertura sanitária é muito baixa em Maúa. Como resultado disso, quando as famílias começam a usar latrinas há uma grande alteração do seu comportamento. O uso de terra e cinzas depois de cada uso é uma das muitas mudanças de comportamento que estão a ser aprendidas e aplicadas. São portanto necessários tempo e apoio adicionais.  

Temos também trabalhado no sentido de reduzir os receios de que as latrinas se encherão demasiado rapidamente e isso não dê tempo a que o conteúdo das latrines se transforme em composta. Estamos a profundar as fossas alternativas das latrinas de 1.3 metros para 1.5 metros. Isto foi importante pois os primeiros conjuntos de Fossa Alternas que construímos estavam enchendo depressa demais. Uma das famílias encheu a sua fossa em menos de seis meses. A razão para isso foi o facto de os vizinhos estarem também a usar estas latrinas. Eram portanto três famílias usando uma latrina designada para uma família de sete pessoas.

Soubemos também que os homens não usam a Fossa Alterna quando querem apenas urinar. Em vez disso urinam na área de banho adjacente à latrina, e isto pode causar maus cheiros. Estamos agora a considerar construir urinois na área de lavagem também, para reduzir o cheiro e divergir a urina do sistema completo. 

Também descobrimos que o saneamento  ecológico  require maior gestão e cuidados durante a estação das chuvas, quando toda a Província do Niassa se torna bastante húmida. As famílias têm dificuldades em encontrar terra seca para misturar com as cinzas e estamos a apercebermo-nos de que as cinzas só por si não matam o cheiro tão eficazmente como a mistura de terra e cinzas, como foi ditto acima. Deveremos lembrarmo-nos que nas latrinas convencionais o cheiro também aumenta durante as chuvas e que um sistema de saneamento  ecológico  tem certamente menos cheiro que as outras alternativas. 

É importante notar que em Maúa a lavagem das mãos está provavelmente a aumentar. As famílias geralmente têm uma cabaça com cinzas ou terra e cinzas nas latrinas, mas poucas são as que usam uma chávena para apanhar as cinzas ou a mistura de terra e cinzas. Eles usam as mãos. Depois disso, como acreditam que as suas mãos estão sujas da terra/cinzas, as famílias lavam as suas mãos. Isto é algo que não havíamos considerado quando iniciámos o programa, mas estamos a descobrir que é um efeito positivo, ainda que não planeado. A terra e a cinza são óptimos agentes de limpeza também, o que é um benefício extra para as famílias que não conseguem pagar pelo sabão.

Há uma questão que surgiu recentemente em Lichinga e é bastante importante. Muitas das famílias que investiram na Fossa Alterna também têm uma latrina convencional. A nossa percepção era que estas latrinas convencionais seriam fechadas uma vez que as na Fossas Alternas estivessem a operar. A ESTAMOS descobriu recentemente que este não é o caso. As famílias dão duas razões para isto. Primeiro parece que as mães e os pais são os únicos a usarem as Fossas Alternas em Lichinga. As crianças usam a primeira latrina da família. As razões dadas pelas famílias parecem ser duas. Primeiro, normas culturais sugerem que os filhos não devem usar a mesma latrina ou área de banho que os pais. Segundo, muitos pais não querem que os filhos “sujem” a sua Fossa Alterna (talvez, mais uma vez, por ser algo visto como “moderno” e prestigioso). As famílias querem mostrar as suas latrinas aos vizinhos e querem que as latrinas estejam limpas. Crê-se que um programa de saúde e higiene repensado, dirigido a pais e filhos venha a aliviar este problema com o tempo, embora as normas culturais discutidas acima venham certamente a ser mais complicadas de abordar.

A Segunda razão é certamente mais complicada. Muitas pessoas em Lichinga acreditam em várias formas de “feiticeiria”. Uma maneira comum de ”enfeitiçar” uma família é colocar ”remédio” na latrina de alguém. Isto é uma preocupação entre aquelas pessoas que tencionam usar a excreta transformada em composta para fins culturais. Embora raramente se fale disso, muitos parecem temer que um visitante zangado introduza ”maus remédios” nas suas latrinas. Assim, muitas famílias (não todas) mostram as suas latrinas às pessoas, mas não deixam que os visitantes as usem, por quererem “proteger” a sua excreta transformada em composta. O problema é que muitas destas latrinas convencionais deveriam ser fechadas porque estão certamente a contaminar a água subterrânea. Será um desafio enfrentar este problema que é complicado.

Finalmente, temos notado uma quebra no número de latrinas construídas nalgumas partes do Niassa. A razão parece ser muito simples – o governo pediu, muito correctamente, às comunidades e famílias para contribuirem para o seu próprio desenvolvimento, sob a forma de dinheiro e contribuições em materiais. Contudo, o Niassa é pobre e a capacidade das famílias de fazerem contribuições tanto para o abastecimento de água melhorado como para as latrinas familiares ao mesmo tempo, está esticando os recursos já limitados das famílias. Muitas pessoas no Niassa ainda acreditam que a maior ameaça para a saúde da família e da comunidade é água contaminada. Como tal, a este ponto, investem no abastecimento melhorado de água, em vez de saneamento. A ESTAMOS e a WaterAid decidiram portanto continuar a trabalhar em aldeias participantes durante mais 1-2 anos para permitir que as famílias possam vir a investir nestes serviços. Isto é lógico, mas em muitos aspectos for a do vulgar em Moçambique como em qualquer outro lado. É importante que a ESTAMOS está a fazer experiências com uma série de mecanismos cujo alvo são as latrinas de demonstração para famílias identificadas pelas comunidades como sendo aquelas que provavelmente menos capacidade teriam de participar em tais programas devido à pobreza (tais como viúvas e mães solteiras com sistemas sociais de apoio fracos).

Estes problemas estão a tornar-se evidentes através da constante M&A. Importante também é que o sistema de M&A está a produzir uma série de resultados positivos. Sabemos que as pessoas gostam dos seus sistemas e que geralmente os mostram aos seus amigos. Sabemos que as famílias mantêm as suas latrinas extremamente limpas (sem urina e fezes) em lugares onde as crianças e os adultos têm licença de usar o mesmo sistema (como mandimba, Maúa e Metangula). As misturas de terra e cinzas existem nas latrinas e estão a ser usadas depois de cada uso. As latrinas bem geridas têm um cheiro limitado (se é que têm algum) e não têm moscas. Conseguimos intervir com sucesso em áreas onde estas prácticas não estavam a ser feitas correctamente e sabemos que os sistemas estão a ser usados correctamente. A segunda fossa é coberta em Lichinga e Mandimba, portanto já não estamos preocupados que as crianças se magoem dentro da latrina (este assunto está sendo abordado em Maúa, por ser parte da contribuição das famílias para os seus sistemas). Também sabemos que algumas fossas se encheram depressa enquanto outras – que não estão sendo usadas pelos vizinhos – deveriam levar cerca de 12 a 15 meses a encher. Sabemos também que a água subterrânea não entrou nas Fossas Alternas durante a última estação das chuvas em nenhuma das áreas onde estamos a trabalhar.

A questão que permanence é se as pessoas irão realmente escavar as suas fossas uma vez que as fezes se tenham convertido em composta, e uma vez que a segunda fossa esteja cheia. Nenhuma das famílias participantes exprimiu preocupações ou receios sobre esta possibilidade e as recentes escavações certamente acalmaram os receios “não expressos”. Mas só depois das segundas fossas estarem cheias saberemos de certeza se as pessoas realmente vão escavar assuas primeiras fossas. E também precisaremos de descobrir se as pessoas vão escavar fossas mais fundas (1.5 metros) ou parar depois do primeiro metro.

6.
Conclusões

A ESTAMOS e a WaterAid estão a introduzir o saneamento  ecológico  com sucesso, numa variedade de contextos que providencia novos pontos de vista sobre o potencial do saneamento  ecológico  num país como Moçambique. A evidência sugere que o saneamento ecológico seja uma opção viável no Niassa e que muitas famílias preferem o saneamento ecológico a outras alternatives mais promovidas. Mostrámos que o saneamento ecológico é uma opção viável no contexto periurbano, bem como rural, e temos evidência que sugere que muitas pessoas investirão nos sistemas de saneamento ecológico apesar de já terem uma latrina convencional.

Houve um número de factores que contribuíu para o sucesso da introdução e expansão do saneamento ecológico no Niassa e que pode ser relevante para outros trabalhando em Moçambique ou for a. Primeiro, o uso de métodos participativos e de ferramentas de marketing social parecem oferecer uma boa combinação que deveria ser promovida em qualquer outro lado. Elaborar programas que permitam às pessoas explorar as suas realidades mais eficazmente (com metodologias participativas) combinadas com uma abordagem de marketing social que use diferentes meios de comunicação (rádio, teatro e visitas a latrinas de demonstração) para reforçar o conhecimento, parece beneficiar o programa consideravelmente.

Segundo, a M&A contínua provou ser crítica pelo menos em duas maneiras. A ESTAMOS em Lichinga e Mandimba e os parceiros da WaterAid em Maúa têm sido capazes de identificar problemas e intervir rapidamente a nível familiar. Como tal, não temos apenas avançado em frente ao mesmo tempo que os problemas surgem, o que poderia no fim, destruir a iniciativa. A nossa meta é a cobertura sanitária vasta, mas sabemos que a cobertura não terá significado se os sistemas não estiverem a ser usados correctamente. A chave, no nosso ponto de vista, é garantir que tenhamos uma sólida base sobre a qual seja possível construir um programa maior.

Além disso, a M&A continua tem criado um ambiente propício à aprendizagem dentro da ESTAMOS e da WaterAid. Estamos a aprender bastante sobre como aplicar o saneamento ecológico, porque estamos a acompanhar constantemente o nosso trabalho. Apercebemo-nos de uma série de problemas que parecem surgir consistentemente em vários projectos (tal como usar pequenas quantidades de terra/cinzas para aumentar a vida da latrina) e que estamos agora a abordar os problemas mais eficazmente no início dum projecto. Estamos a reconsiderar e consequentemente a reforçar as nossas iniciativas de saúde e hygiene, porque estamos a aprender o que funciona e o que não funciona na prática.

E finalmente, A ESTAMOS e a WaterAid oferecem escolhas às comunidades. A nossa meta é garantir que as famílias em todo o Niassa tenham sistemas de saneamento que contribuam para melhor saúde da família e da comunidade. No entanto não queremos cometer o erro que tem sido a praga do sector de saneamento internacionalmente – oferecer uma escolha às famílias e comunidades que os “peritos de saneamento” e os legisladores consideram a única opção verdadeira. Durante anos os moçambicanos só tiveram uma escolha e essa escolha serviu para muitas pessoas (e teve um impacto considerável) e não serviu para outras. A África do Sul e o Zimbabwe consideraram a VIP a única opção para a população rural, no entanto os legisladores e praticantes em ambos os países estão agora a tentar reparar os prejuízos da abordagem “um tamanho único”, à medida que os seus sistemas de saneamento se debatem financeiramente e institucionalmente.

Os praticantes e advogados do saneamento ecológico correm o mesmo risco. Os advogados do saneamento ecológico andam numa corda fina quando negam outras opções e deveriam, em vez disso, encorajar outros a incluir o saneamento ecológico como uma legítima alternativa de saneamento em programas que não incluam presentemente o saneamento ecológico. Em vez de criarem conflictos afirmando que VIPs ou SanPlats são, de alguma forma, opções de segunda classe, os praticantes do saneamento ecológico deveriam estar a promover a escolha, garantindo que as comunidades estejam bem informadas sobre as vantagens e desvantagens de todas as opções de saneamento.

Para o fazer, a comunidade do saneamento ecológico tem que reconhecer que as latrinas salvaram milhões de vidas em todo o mundo, e são uma alternativa segura para muitos. Em Maúa por exemplo, muitas famílias estão escolhendo latrinas convencionais em vez de saneamento ecológico, porque não querem manusear a excreta. Estas pessoas vivem em áreas onde o nível freático é bastante fundo e debaixo de grossas camadas de terra, barro e rocha. A ameaça de contaminação da água subterrânea nestas áreas é portanto mínima ou não-existente. Não estaríamos servindo estas famílias se simplesmente ignorássemos as suas legítimas preocupações sobre o manuseamento das fezes e urina transformadas. Estaríamos dizendo, de facto, que as pessoas com legítimas preocupações sobre o manuseamento das fezes não poderiam ser parte de uma solução de saneamento alargada. O impacto seria claro – estas famílias desligar-se-iam das iniciativas de saneamento que não fossem ao encontro das suas necessidades e continuariam a estar expostas a patogenes perigosos, simplesmente porque a visão dos praticantes de saneamento é tão limitada, influenciada e no limite para a arrogância. Infelizmente o saneamento ecológico corre o risco de se tornar um culto dentro da comunidade do saneamento, e o saneamento ecológico poderia ficar isolado por todas as razões erradas, por causa do seu “estatus de culto”.

O que estamos a ver no Niassa é que as pessoas podem fazer escolhas informadas, e que os resultados finais são aquilo que todos nós procuramos – uma redução no número de pessoas sem saneamento adequado em todo o mundo. O saneamento ecológico pode manter-se pelos seus próprios méritos, sem necessidade de condenar outras tecnologias, e isto é uma força só por si. A nossa abordagem é deixar as pessoas decidirem, e maravilharmo-nos com o facto de tantos em Lichinga estarem a escolher o saneamento ecológico em vez dos seus bem conhecidos camaradas.
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Caixa 1: A Fossa Alterna





A Fossa Alterna usa duas fossas permanents pouco profundas, que são parcialmente revestidas. Sobre a primeira fossa coloca-se uma laje de latrina móvel. Depois de cada uso deita-se terra e cinzas na fossa, para facilitar a transformação das fezes  e urina em composta. Quando a primeira fossa se enche, muda-se a laje da latrina para a segunda fossa e cobre-se a primeira fossa com uma camada adicional de terra e deixa-se para se transformar em composta. Quando a segunda fossa estiver cheia, retira-se o conteúdo da primeira fossa para um Segundo lugar de compostagem ou, se tiver passado tempo suficiente, é usado directamente como composta. A laje da latrina é então colocada de novo na primeira fossa e o processo recomeça de novo (See Morgan 1999 and 2001).





Caixa 2: A Latrina de Árvore





A A latrina de Árvore é um sistema de saneamento ecológico simples, que não exige que as famílias tratem directamente a excreta transformada (em composta). Uma fossa não revestida é coberta por uma laje de latrina, e  rodeada por uma superestrutura móvel. Deve notar-se que as lajes SanPlat de 60x60 são uma excelente opção para a Latrina de Árvore. Depois de cada uso, junta-se uma mistura de cinzas e terra para facilitar a transformação da excreta. Quando a fossa está cheia até dois terços retira-se a laje e acrescenta-se composta do jardim, lixo da cozinha e/ou terra. O conteúdo é regado e no dia seguinte planta-se uma pequena árvore. As árvores que estão a ser testadas nas Latrinas de Árvore no Niassa incluem goiabeira, mangueira, laranjeira, abacateira, bem como uma variedade de árvores de fruto locais. Veja Morgan 1999 e 2001 para mais pormenores sobre a Latrina de Árvore e outros sistemas de saneamento ecológico sendo testados no Zimbabwe e noutros lados.











Caixa 3: Pedidos Formais de Latrinas em Maúa (a partir de Outubro de 2001)





Fossa Alternas = 242 pedidos formais





“Latrinas Melhoradas” = 149 pedidos formais


“Latrinas Tradicionais Melhoradas” = 151 pedidos formais





Nota: Estas ainda não foram construídas





Caixa 4: Número de Latrinas já Construídas em 2001 (desde 10 de Outubro de 2001)





Maúa Sede – 21 Fossa Alternas, 8 “Latrinas Melhoradas” e 6  ”Latrinas Tradicionais Melhoradas”





Maiaca – 18 Fossa Alternas





Lichinga – 37 Fossa Alternas 





Mandimba – 38 Fossa Alternas





Metangula – 5 Fossa Alternas e 3 “ Latrinas Melhoradas”.  Nota: todas as 8 famílias que originalmente queriam “Latrinas Tradicionais Melhoradas”  pediram a Fossa Alterna depois de verem estas latrines.





Caixa 5: Pedidos Formais de Latrinas à ESTAMOS (desde Outubro de 2001)





Mandimba – 108 Fossa Alternas e 0 “Latrinas Melhoradas” 





Lichinga – 56 Fossa Alternas e 0 “Latrinas Melhoradas”





Caixa 6: Programa de Subsídios Existente em Maúa





Contribuição da WaterAid por família através da DDOPH – Maúa e Nipepe:


1 oleado para forrar o telhado da  superestrutura


1 laje de latrina 


1 pequena contribuição em cimento para blocos para revestir 30 cms da fossa(s)





Contribuição da família:


Escavar a(s) fossa(s)


comprar blocos para revestir a(s) fossa(s)


Bambu


Palha


Corda Tradicional 


Estacas


Pedras


Areia


Água


Mão de obra para a construção


Cobertura para a Segunda fossa





Nota: para “Latrinas Tradicionais Melhoradas a ” WaterAid contribui apenas cimento.





Custo Total da Fossa Alterna - ~US$18 – 27 (dependendo do lugar)


Custo Total da “Latrina Melhorada” - ~US$13-20


Custo Total da “Latrina Tradicional Melhorada”  - ~US$4





O subsídio da ESTAMOS inclui blocos











Caixa 7: Resultados de M&A de Maiaca (Setembro de 2001)





Em Setembro foram visitadas todas as 18 latrinas construídas para avaliar as práticas de uso e manutenção :





Evidência de que a latrina está sendo usada – 100% (18 de 18)


A família inclue cinza e terra depois de cada uso – 11% (2 de 18)


A família inclui apenas cinza depois de cada uso – 89% (16 de 18)


A família tem uma tampa sobre a Segunda fossa – 39% (7 de 18)


Evidência de lavagem de mãos – 89% (16 de 18).  Verificado pelo sabão e água existentes na latrina e a evidência de que o sabão era usado 


Laje sem fezes nem urina – 83% (15 de 18)


Percentagem de primeiras fossas que se encheram – 0% (0 de 18).  Duas das fossas estão a mais de três quartos. O resto estão cheias até meio ou até um quarto.

















�  A  WaterAid está a oferecer apoio técnico e financeiro ao Departamento Provincial de Água e Saneamento (DAS) que tem a responsabilidade geral do abastecimento de água e saneamento ambiental na Província. O apoio de campo para o abastecimento de água e saneamento ambiental concentra-se nos distritos de Maúa e Nipepe, onde a WaterAid apoia a DAS e a Direcção Distrital de Obras Públicas e Habitação (DDOPH – Maúa e Nipepe) nos seus esforços para implementar a Política Nacional de Água do governo e o “Manual de Implementação”. A ESTAMOS trabalha nos Distritos de Mandimba e Lichinga. A ESTAMOS recebe fundos de uma série de doadores incluindo a WaterAid e os seus programas de água e saneamento são guiados pela Política Nacional de Água de Moçambique e pelo seu “Manual de Implementação” (rascunho).





�   Para uma discussão sobre a forma como o programa está sendo implementado em Lichinga, veja Breslin 2001.


�   Deverá notar-se que muitas famílias não têm superestruturas fechadas.  Em vez disso, a maioria das latrines na Província tem uma parede de bamboo sem telhado. Isto tem algumas vantagens (por exemplo os mosquitos não se alojam nas superestruturas), mas tem a grande desvantagem de maior cheiro durante as chuvas (porque a água entra nas latrines), bem como a preocupação da segurança das pessoas que entram em latrines cheias de água ou escorregadias, durante as chuvas.


�   It should be noted that the two pits described above were used by more than one family, and hence the fill rates were somewhat unusual and faster than we expect for a normal family latrine.  In Maúa, fill rates are much slower – greater than one year – because many families spend at least 3-4 months at their “machambas”. 


�   Foram iniciadas discussões com o Robens Centre for Public and Environmental Health (UK) para acompanhar a qualidade da água subterranean nalguns locais de projectos durante os próximos anos, para avaliar se a água subterranean continua a ser contaminada, apesar de não entrar nas latrinas ecológicas. 
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